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Em agosto de 2018 algumas colô-
nias da abelha social Trigona spinipes 
(Fabricius, 1793) (Apidae: Meliponini) 
(Figura 1), também conhecida como 
arapuã, irapuã, irapuá, aripuá e abe-
lha-cachorro, foram removidas da área 
urbana de Curitiba sob o argumento 
de estarem comprometendo a sanida-
de de pinheiros-do-paraná (Araucaria 
angustifolia [Bert.] O. Ktze), inclusive 
atribuindo às abelhas a causa da morte. 
Quanto ao mecanismo de dano, o texto 
de divulgação da prefeitura menciona 
que as irapuás “devoram o cerne das 
Araucárias e fazem, com que sequem” 
(texto da legenda) e que “uma vez ins-
taladas, passam a se alimentar com a 
resina da árvore, causando a morte por 
estrangulamento” (Prefeitura Municipal 
de Curitiba, 2018). As remoções foram 
amplamente noticiadas nos veículos 
de imprensa e mesmo por meio dos 
canais de comunicação da prefeitura 
relacionando a abelha ao risco de morte 
do pinheiro. Em visita ao Departamento 
de Pesquisa e Conservação de Fauna, 
em dezembro de 2021, foi apresentada 

(GSS) uma opinião sobre a irapuá e sua 
relação com o pinheiro araucária. As 
dúvidas sobre essa interação têm sido 
tema recorrente em consultas que che-
gam à Embrapa Florestas. Por essa ra-
zão, resgatou-se aqui o documento tro-
cado com o Departamento de Pesquisa 
e Conservação de Fauna agora com a 
atualização e aprofundamento de outros 
especialistas que assinam este comu-
nicado técnico, de maneira a formalizar 
a opinião em um documento de acesso 
público que também pudesse servir 
como subsídio para políticas públicas 
relacionadas às irapuás e araucárias.

A irapuá é uma espécie com uma 
grande área de distribuição na região 
Neotropical, sendo apontada inclusive 
como a espécie de mais ampla distri-
buição geográfica dentre os Meliponini 
(Almeida; Laroca, 1988), estando 
presente em quase todas as regiões 
do Brasil e, muitas vezes, com grande 
abundância. Trata-se de uma das espé-
cies de abelhas nativas sem ferrão mais 
estudadas (Almeida; Laroca, 1988).
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Algumas características predispõem 
a irapuá como um insumo biológico 
especialmente para áreas degradadas, 
em recuperação ou em outras condi-
ções que possam causar deficiência 
de polinizadores. É uma espécie de 
abelha generalista ou poliléctica, pois 
procura como fonte de alimento diversas 
famílias botânicas (Oliveira et al., 2008). 
As abelhas do gênero do qual faz parte 
a irapuá apresentam maior amplitude de 
nichos e maior uniformidade de explora-
ção dos recursos alimentares (Lorenzon 
et al., 2003), reforçando a vocação da 
irapuá como um importante polinizador 

em espaços com intervenção humana, 
como o perímetro urbano e periurbano. 
Sua capacidade de polinização permite 
que seja recomendada como potencial 
agente polinizador comercial (Sanchez 
et al., 2001). As colônias atingem um nú-
mero grande de indivíduos e se mantêm 
ativas mesmo em épocas do ano mais 
desfavoráveis, em comparação com ou-
tros Meliponini. Cada colônia forrageia 
recursos florais dentro de um raio de até 
630 m de seu ninho (Kerr, 1959). Uma 
única colônia de irapuá é suficiente para 
atingir um número de operárias que, com 
outras espécies, demandaria um maior 

Figura 1. Vista da lateral direita de um espécime de Trigona spinipes (Fabricius, 1793), 
confirmação de identidade taxonômica por Fernando César Vieira Zanella.
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número de ninhos. Importante conside-
rar também que o ninho de irapuá não 
depende de árvores de maior diâmetro 
e que sejam propensas à formação de 
ocos, condições limitantes de forma 
geral para os Meliponini. As colônias de 
irapuá também não são visadas para a 
extração de mel ou retirada de colônias 
por criadores, o que pode ser interes-
sante para áreas com potencial ação de 
meleiros ou coletores de ninhos.

A espécie já foi relacionada a danos 
florestais, porém em diferentes condi-
ções das apontadas pela prefeitura de 
Curitiba, como justificativas para a re-
moção das colônias. As abelhas irapuás 
podem afetar determinadas plantas 
de araucária destruindo botões florais, 
ramos novos, flores e frutos (Gallo et 
al., 2002). Os danos relacionam-se à 
presença de substâncias resinosas nas 
espécies vegetais atingidas, principal-
mente aquelas ricas em terpenos, usa-
das para a construção do ninho (Freitas 
et al., 2008), ou seja, a resina é um 
recurso importante para a abelha.

Por exemplo, para espécies flores-
tais nativas existem alguns registros 
em bracatingas (Mimosa scabrella) cujo 
dano foi a remoção de parte da casca 
(dos ramos e do caule) próximo à base 
dos nós de galhos laterais, ao longo de 
todo o fuste (Caron et al., 2013). Nos 
casos mais severos de intensidade de 
ataque, a árvore apresentou alta libera-
ção de fotoassimilados resultando em 
aparecimento de fumagina, o que pode 
ser observado pela cor enegrecida na 
região. Segundo os autores, o inseto 

atacou 65,8% das árvores existentes na 
área experimental e provocou um índice 
de mortalidade de 50%.

Em quaresmeiras (espécies do gê-
nero Tibouchina, Melastomataceae), a 
irapuá apresenta um comportamento 
diferente atacando as inflorescências 
(Almeida; Laroca, 1988). Não há men-
ção à morte da planta decorrente de 
ataques de T. spinipes tanto em braca-
tingas quanto em quaresmeiras, sendo 
que para estas suspeita-se que a intera-
ção seja parte da polinização da planta 
(cf. Almeida; Laroca, 1988).

Em plantios comerciais de pinus 
(gênero Pinus, eg.: P. elliottii, P. taeda, 
P. caribaea), as plantas são atingidas 
na casca que as abelhas "roem e esca-
rificam" para forrageio da resina (Gallo 
et al., 2002, p. 789).

O mogno-africano (Khaya ivorensis) 
(Moura et al., 2017) pode ser danifi-
cado nos anos iniciais do plantio, em 
que ocorrem ataques de irapuá nas 
brotações apicais de plantas jovens. 
Os danos ocorrem para a obtenção de 
secreções para a construção dos seus 
ninhos (Rosa, 2014; Chiaradia et al., 
2021), com a expectativa de que, com o 
enrijecimento do caule devido ao cresci-
mento da planta, o ataque seja reduzido 
(Moura et al., 2017).

Existem relatos técnicos de pro-
blemas com danos de irapuá sobre 
mudas recém-plantadas de eucalipto 
(Eucalyptus dunnii Maiden) em Santa 
Catarina (Chiaradia et al., 2021). 
Diversas consultas de produtores 
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sobre esse tema já foram recebidas pela 
Embrapa Florestas, o que sugere que 
essa relação seja mais ampla do que 
apresenta a literatura. De qualquer for-
ma, os danos limitaram-se também ao 
estágio de muda, onde a abelha tritura 
o tegumento dos ramos para o forrageio 
de resina, cujo dano ocasiona a morte 
da planta.

Devido a esse cenário, é difícil 
abstrair o embasamento para que 
se considere as menções de danos 
(ou de morte, como foi divulgado) em 
araucária, por ação da abelha Trigona 
spinipes. Sabe-se que as irapuás 
podem causar escarificações na base 
dos estróbilos, ramos e folhas desta 
planta (Gallo et al., 2002), mas não há 
nenhum registro de comprometimento 
do pinheiro. Cabe lembrar que, 
diferentemente da abelha Apis mellifera, 
as rainhas dos Meliponini não são 
capazes de abandonar o ninho, o que 
torna contraditória a hipótese que a 
irapuá comprometesse a viabilidade e 
segurança de seu próprio ninho, com a 
morte do pinheiro. A transferência dos 
ninhos de irapuás não é uma tarefa 
trivial incorrendo em riscos para a 
abelha e, sobretudo, para os operadores 
diante do complexo trabalho em altura, 
pois, os ninhos normalmente ficam de 
quatro a nove metros do solo, porém, 
na araucária alcança alturas muito 
maiores que a média (Almeida; Laroca, 
1988). A quantidade de indivíduos 
em uma colônia de T. spinipes tem 
sido comumente apontada como 
180 mil indivíduos por colônia 
(e.g. Ribeiro, 2010; Santos et al., 2019).  
Como essas publicações não tinham 

como objetivo a estimativa de tamanho 
de colônia e não referenciaram a origem 
do dado, pode-se supor que estas são 
referências não listadas do trabalho 
de Lindauer e Kerr (1960) ou de Kerr 
(1951). Giannini et al. (2020) referen-
se ao trabalho de Kerr (1951) para 
remeter ao valor de 180 mil indivíduos 
por colônia. Um valor mais verossímil e 
com maiores detalhes metodológicos foi 
apresentado por Valadares et al. (2021) 
que estimaram um tamanho de colônia 
de 52.015 indivíduos (38.813 imaturos e 
imagos mais 13.202 adultos). Ainda que 
esta referência de tamanho de colônia 
mereça maior atenção das pesquisas, é 
consenso que as colônias de T. spinipes 
destacam-se por serem muito maiores 
que as demais espécies de Meliponini 
(Neves; Viana, 2002; Kleinert; Giannini, 
2012; Zamudio; Alvarez, 2022 ). Logo, é 
bastante provável que a remoção de um 
ninho, como proposto pela prefeitura, 
tenha maior impacto em termos de 
número de indivíduos em espaços 
urbanos que remoções de outras 
espécies de Meliponini. Esse efeito fica 
mais sensível, sobretudo quando se 
observa que T. spinipes é dominante em 
muitas redes de polinização (Giannini et 
al., 2020).

Vale trazer ao diálogo o fato de que 
muitas araucárias urbanas no município 
de Curitiba encontram-se em espaços 
que não são adequados à sua silvicul-
tura, refletindo em condições de sua 
sanidade. Por exemplo, o local onde en-
contram-se os pinheiros da rua Cândido 
de Abreu, no Centro Cívico, tem uma 
camada insuficiente de solo antes de 
atingir a saturação da canalização do 
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Rio Belém. É provável que condições 
como essa possam predispor patologias, 
como podridão. Sabe-se que as podri-
dões de raízes e do colo que ocorrem 
nas araucárias adultas causam grande 
impacto na árvore (Auer; Grigoletti 
Junior, 1997). As observações indicam 
que a podridão de raiz é um processo 
lento e que o aparecimento de sintomas 
na parte aérea, expressos pela cloro-
se, seca e morte não acompanham os 
sintomas na raiz. Desta forma, quando 
se percebe alguma anomalia na copa, 
a doença já está em fase adiantada no 
sistema radicular. A debilitação da parte 
aérea (declínio) predispõe a árvore ao 
ataque de patógenos e insetos, normal-
mente secundários no processo (Auer; 
Grigoletti Junior, 1997).

As irapuás são parte da fauna sinan-
trópica (conforme a Instrução Normativa 
Ibama nº 141 de 19 de dezembro de 
2006) (Brasil, 2006), e somente são con-
sideradas nocivas quando interagem de 
forma negativa com a população huma-
na, causando-lhe transtornos significati-
vos de ordem econômica ou ambiental, 
ou que representem riscos à saúde 
pública. Neste caso, sua remoção torna 
obrigatória a solicitação de autorização 
para manejo de fauna sinantrópica junto 
ao IAT (Divisão de Estratégias para a 
Conservação - DEC). Neste processo 
será necessário a apresentação de 
projeto de manejo que contenha, entre 
outros tópicos, a documentação biblio-
gráfica que justifique a ameaça ou dano. 
Vale lembrar que essa documentação 
segue com uma anotação de responsa-
bilidade técnica (ART) que compromete 
o profissional, com a necessidade de 

apresentação desse histórico técnico de 
dano ao pinheiro.

Ainda que não seja recomendação 
deste documento, é importante ressaltar 
que antes de se removerem ninhos de 
irapuás, deve-se analisar, prioritaria-
mente, as condições de silvicultura e de 
fitossanidade dos pinheiros em ques-
tão. Também cabe aqui reforçar que a 
Embrapa Florestas, uma instituição com 
experiência em silvicultura e fitossanida-
de de espécies florestais, pode oferecer 
o apoio técnico necessário para o mane-
jo de espécies da tribo Meliponini  nas 
questões relacionadas às irapuás e ao 
estudo das abelhas-sem-ferrão.

Esse trabalho apresenta aderên-
cia a duas metas dos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS) 
estabelecidos pela Agenda 2030 da 
Organização das Nações Unidas (ONU), 
contribuindo para tornar as cidades e 
os assentamentos humanos inclusivos, 
seguros, resilientes e sustentáveis por 
priorizar a interface entre cidades e um 
polinizador relevante para esse contexto 
(ODS 11); e para a produção e o consu-
mo sustentáveis pelo cuidado com esse 
polinizador, refletindo positivamente na 
melhoria de produção e consumo sus-
tentáveis (ODS 12).
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